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1. INTRODUÇÃO 
 

Pessoas com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) podem apresentar níveis 
de comprometimento nas habilidades de comportamento e/ou comunicação/interação 
social, segundo o Manual de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM5, 
2014). As habilidades de comunicação/interação social podem ser verbais ou não 
verbais, podendo a pessoa apresentar vocabulário reduzido ou ter dificuldades de 
iniciar ou manter uma conversa pela falta da reciprocidade socioemocional (DUARTE 
et al., 2018). 

Dentro de um ambiente escolar inclusivo, cabe à escola propiciar oportunidades 
para o desenvolvimento pleno dos seus alunos com TEA, pois o aluno com o 
transtorno que falha na comunicação com os pares, pode enfrentar uma série de 
desafios na escola (MCFADDEN, et al., 2014). 

Uma das possibilidades de desenvolvimento destas habilidades é através da 
intervenção mediada por pares, quando alunos com desenvolvimento típico aprendem 
estratégias para auxiliar os colegas e aumentar as possibilidades para que os 
indivíduos com TEA aprendam e pratiquem as habilidades sociais. (BAMBARAA et 
al.2016) 
 Com isso, o objetivo desta revisão é analisar a eficácia de intervenções mediadas 
por pares, voltadas para o desenvolvimento das habilidades sociais dos alunos com 
TEA em diferentes contextos escolares inclusivos. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foi realizada uma revisão bibliográfica nas seguintes bases de dados: 
Periódicos CAPES, SCIELO e BIREME, utilizando as palavras-chave: Intervenção 
mediada por pares e Interação social. Foram incluídos na revisão artigos revisados 
por pares que atendessem os seguintes critérios: a) que fossem intervenções com 
crianças com autismo e; b) que tivessem sido realizados na escola. O ano de 
publicação dos artigos não foi delimitado. As pesquisas resultaram no total 171 
artigos, sendo que alguns estavam presentes em mais de uma base de dados, o total 
de artigos que atendeu aos critérios de inclusão no estudo e que estavam disponíveis 
na íntegra, foram 17. Todos artigos encontrados são internacionais.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Nesta revisão bibliográfica encontram-se estudos que analisaram a intervenção 
mediada por pares em diversos contextos, da educação infantil ao ensino médio, 
abrangendo desde intervenção com 01 aluno com TEA até 95 alunos com o 
transtorno, com intervenções aplicadas por professores, staff da escola ou pelos 
pesquisadores, há estudos com treinamento apenas para os pares e outros com 
treinamento para pares e criança alvo. 



 

 

As 17 publicações encontradas apresentaram propostas diversas sobre a 
intervenção, em 8 artigos os pesquisadores aplicaram a intervenção, em 5 foi o 
professor e em 4 professores e pesquisadores atuaram juntos. 

Os estudos encontrados foram divididos em três categorias de acordo com o 
contexto onde a intervenção foi aplicada. A tabela 1 apresenta os artigos divididos nas 
respectivas categorias e o ano de publicação. 

 
Tabela 1: Estudos encontrados na busca dividido em categorias 

 
Intervenções aplicadas em sala de aula: As pesquisas desenvolvidas dentro da 

sala de aula apresentam um ambiente mais natural aos alunos com TEA e este 
contexto auxilia na manutenção e generalização dos ganhos obtidos com a 
intervenção mediada por pares. (KATZ; GIROLAMETTO, 2013; KOHLER et al. 2007; 
KATZ; GIROLAMETTO, 2015; KAMPS, et al., 2002) apresentaram em seus estudos 
melhora nos dados de manutenção e/ou generalização dos avanços em todas as 
habilidades analisadas, tanto de iniciação e resposta, como em relação a capacidade 
de manter uma conversa e o número de turnos de fala. Segundo (HU et al., 2018) a 
intervenção mediada por pares em sala de aula tem uma implementação facilitada 
dentro da rotina escolar dos alunos. Nesta categoria houve mediação dos pares em 
atividades livres e/ou acadêmicas. 

Intervenções aplicadas em salas específicas: Intervenções em salas separadas 
foram usadas em situações como quando a criança fala muito baixo e pode interferir 
na coleta de dados, ou mesmo em casos como o estudo de (THERRIEN; LIGHT, 
2018) que incluíram novas tecnologias na investigação, no caso, o uso de iPad para 
assistência de comunicação, o que pode diminuir o estigma do uso desta ferramenta, 
além de aumentar o interesse do aluno, neste estudo foi analisado o número de turnos 
de fala e houve um aumento significativo na habilidade. (SRECKOVIC, et al., 2017) 
propuseram uma intervenção em uma sala reservada durante o almoço e uma fase 
de generalização com o almoço no refeitório, em ambas as fases os alunos 
apresentaram ganhos em relação à baseline. Na intervenção, o pesquisador estava 
presente e encorajava todos a interagir, além de disponibilizar jogos para estimular a 
interação, na fase de generalização as crianças alvo sentavam onde quisessem e 
interagiam com quem quisessem, sem nenhuma instrução. 

Intervenções aplicadas em atividades livres: Muitos estudos avaliaram a interação 
social dos alunos em atividades livres, como o recreio ou o horário de almoço nas 

Contexto onde a intervenção foi 
aplicada 

Autor(es)  Ano Total 

 
 
1. Intervenções aplicadas em sala 
de aula 

Thiemann e Goldstein 
Kamps, et al. 
Katz e Girolametto 
Kohler et al. 
Katz e Girolametto 
Hu, et al. 

2004 
2002 
2013 
2007 
2015 
2018 

 
 

06 

 
 
2. Intervenções aplicadas em sala 
separada 

Ganz et al. 
Morrison et al. 
Kamps et al. 
Goldstein et al. 
Therrien e Light 
Sreckovic, et al. 

2012 
2001 
2015 
1992 
2018 
2017 

 
 

06 

 
3. Intervenções aplicadas em 
atividades livres 

Mason, et al. 
McFadden, et al. 
Bambaraa et al. 
Bambaraa et al. 
Rodriguez-Medina et al. 

2014 
2014 
2016 
2018 
2016 

 
 

05 



 

 

escolas de turno integral, conforme (MASON et al., 2014) normalmente as crianças 
com TEA perdem os benefícios das atividades como recreio, desperdiçando 
oportunidades de desenvolver habilidades sociais. (MCFADDEN, et al., 2014) ressalta 
que intervenções precoces nestes ambientes podem influenciar a vida das crianças 
com TEA, afastando-se da solidão e contribuindo para o desenvolvimento de 
amizades, em seu estudo obteve resultados positivos no aumento de iniciação e 
resposta tanto de crianças com TEA como dos pares. 

 
3. CONCLUSÕES 

 
Ao analisar a literatura disponível sobre intervenção mediada por pares como 

ferramenta para o desenvolvimento das habilidades sociais de alunos com TEA, pode-
se observar como esta área de investigação tem avançado recentemente, pois dos 17 
artigos analisados, 11 foram publicados nos últimos cinco anos. Também verifica-se 
que esta é uma área muito promissora, uma vez que todos os estudos disponíveis 
identificaram ganhos para os alunos-alvo, independentemente dos componentes e do 
ambiente onde a intervenção foi realizada. Nenhum dos estudos encontrados é 
brasileiro, o que faz refletir sobre a necessidade de desenvolver pesquisas nesta área, 
a fim de investigar os efeitos de intervenções mediadas por pares no contexto escolar 
nacional.   
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